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Resumo
A demanda de energia no Brasil é crescente, devido ao aumento significativo da população, o que leva a um aumento no número de reservatórios instalados ao longo dos rios. Reservatórios são considerados ecossistemas complexos e um elemento causador dos desequilíbrios físico-químicos, biológicos e socioeconômicos. O represamento pode causar distúrbios, ainda não verificados sem a realização de estudos precisos, e este pode ser o caso do rio Hercílio. Nesse sentido, no intuito de evidenciar os impactos decorrentes da instalação da represa PCH (Pequena Central Hidrelétrica), na região norte de Santa Catarina, embasado nas características das ordens Surirellales e Bacillariales, foi analisado a variação temporal e espacial das diatomáceas pertencentes a essas ordens, comparando a distribuição das espécies antes e após o represamento. As coletas trimestrais foram realizadas, pré-pós-represamento, no período de abril de 2009 a outubro de 2011.  A comparação da biodiversidade pré-pós-barragem, jusante e montante, apresentou um maior número de táxons pré-barragem, contrastando com um menor número de táxons a jusante pós-barragem. Diante disso, a construção da PCH teve grande influência na estrutura biológica, com modificações na biodiversidade local.
Introdução
A demanda de energia brasileira tem se expandido significativamente, causada pela modernidade e, consequentemente, pelo crescimento da população, gerando busca por alternativas que consigam suprir seu consumo. As usinas hidrelétricas são uma das alternativas, que utilizam a água como base para a produção de energia através do represamento de rios, formando os reservatórios. Reservatórios são considerados por diversos autores como ecossistemas complexos caracterizados como um sistema híbrido entre rios e lagos, o que representa um novo desafio aos estudos ambientais (Thornton et al., 1990). Conforme verificado por Nogueira et al. (2005), o represamento tem efeito negativo sobre a riqueza de táxons, já que prevalece uma diminuição do número de espécies no sentido montante - barragem quando consideramos o gradiente longitudinal das represas. Segundo Lobo et al. (2002) as interferências no ambiente podem causar fortes perturbações à flora de algas e as diatomáceas podem refletir tais alterações ambientais. 
A conversão do sistema lótico em lêntico através da criação de um reservatório interfere de forma considerável na dinâmica dos rios (Henry, 1999). Sendo o estudo das diatomáceas amplamente utilizado em ambientes dulcícolas, seu uso tem sido enfatizado mundialmente em estudos ecológicos (Round, 1990), como também o conhecimento da diatomoflórula brasileira tem ganhado destaque.
No entanto, mesmo com avanço de estudos no Brasil, para o estado de Santa Catarina são poucos os trabalhos abordando o assunto, com somente 13 artigos publicados do ano de 1994 a 1998, que mais apresentam uma relação de espécies sem apresentar imagens, as quais são essenciais para a credibilidade taxonômica. Com apenas três estudos mais recentes, o de Burliga et al. (2005) que identificaram 22 táxons de diatomáceas epilíticas no rio Itajaí-Mirim (SC); Souza-Mosimann et al. (2010) que descreveram 76 táxons na represa do Itacorobi (SC) e Souza-Mosimann et al. (2011) que determinaram 108 táxons da flora de diatomáceas.

 Especificamente, estudos embasados nas características das ordens Surirellales e Bacillariales, as quais são compostas por espécies frequentes em ambientes dulcícolas, lênticos e lóticos, não têm sido divulgados no estado de Santa Catarina, ainda que tais ordens apresentem alta diversidade taxonômica. A ordem Surirellales, contém  três famílias, sendo a família Surirellaceae, mais representativa quanto ao número de gêneros, sete no total (Campylodiscus, Cymatopleura, Hydrosilicon, Plagiodiscus, Stenopterobia Surirella e Petrodictyon), com hábito solitário e um sistema de canal da rafe que ocupa toda a face da valva (Round et al.,1990). 
A ordem Bacillarialles é composta por apenas uma família, Bacillariaceae com 15 gêneros, e abundante em diversos ecossistemas aquáticos, tanto lóticos quanto lênticos. Os gêneros mais conhecidos incluem além de Tryblionella (Round et al., 1990) Nitzschia e Hantzschia. Por mais de 100 anos, o gênero Tryblionella foi considerado uma seção de Nitzschia, porém atualmente inclui organismos solitários com frústulas isopolares, valva simétrica, linear a lanceolada ou elíptica, polos arredondados, cuneiformes a sub-rostrados (Round et al., 1990). 

Tendo em vista as características das ordens Surirellales e Bacillariales, sobretudo a alta diversidade de espécies, o estudo pretende evidenciar os impactos decorrentes da instalação da represa PCH Ibirama. Logo, analisou-se a variação temporal e espacial das diatomáceas pertencentes a essas ordens, comparando a distribuição das espécies antes e após o represamento. 
Material e Métodos

O rio Hercílio está situado na região norte de Santa Catarina e possui área de 3.314 km2 e 123,5 km de comprimento. Conhecido também como rio Itajaí do Norte, deságua no rio Itajaí-açu, sendo este o maior curso d’água da Bacia Hidrográfica do Rio Itajaí, estado de Santa Catarina (Silva & Tucci, 1998). Apresenta heterogêneas paisagens, em relação a larguras que variam entre 50 e 100 m; ao fluxo da água com corredeira ou remansos e às margens, contendo área de reflorestamento com eucaliptos à direita e, em contrapartida, área preservada somente em seus últimos 10 metros à esquerda.
Realizaram-se coletas trimestrais, entre abril de 2009 a outubro de 2011, compreendendo quatro estações ao longo do rio Hercílio (IB-01 e IB-02, IB-03 e IB-04), no intuito de identificar diferenças na distribuição dos táxons pertencentes às ordens Bacillariales e Surirellales, antes e depois do represamento. Para isso, foi utilizada uma bomba de sucção, sendo filtrados 600 litros de água em uma rede de plâncton cônica com abertura de malha de 20 µm. As amostras do material coletado foram depositadas e registradas no herbário da Universidade Estadual do Oeste do Paraná (UNOP-Algae), campus Cascavel.
Para a oxidação do material, adotou-se a técnica modificada por Moreira-Filho & Valente-Moreira (1981), confeccionando-se lâminas permanentes utilizando Naphrax® como meio de inclusão (IR= 1,73). A partir disso, as análises da morfometria e fotografias das microalgas foram realizadas em fotomicroscópio com câmera de captura DP71 acoplada, cuja classificação taxonômica seguiu, principalmente, Round et al. (1990). 

Resultados e Discussão


As análises realizadas consistem na fotomicroscopia dos táxons pertencentes às ordens Bacillariales e Surirellales, bem como na identificação das espécies por meio da consulta em bibliografias referentes à taxonomia dos grupos em questão. 


Dessa forma, o levantamento permitiu identificar 15 táxons, um total de 744 indivíduos. Comparando-se os dados, foi possível verificar diferenças na dinâmica: -Anteriormente à instalação da represa, foram encontrados 557 indivíduos, dentre os quais 509 pertencem a 12 espécies da ordem Bacillariales, e 48 a duas espécies da ordem Surirellales; - Após o represamento, resultaram em 187 indivíduos, sendo 154 pertencentes a ordem Bacillariales (12 espécies) e 33 da ordem Surirellales (duas espécies). 
Tabela 1. Distribuição dos táxons identificados nas respectivas estações de coleta: antes (pré-represamento) e depois (pós-represamento) da construção da PCH Ibirama do rio Hercílio.
	
	
	
	        Estações de coleta
	
	

	Espécies
	            Pré-represamento
	         Pós-represamento

	
	IB -01
	IB-02
	IB-03
	IB-04
	IB -01
	IB-02
	IB-03
	IB-04

	Ordem Bacillariales
	
	
	
	
	
	
	
	

	Hantzschia amphioxys Grunow     
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x

	Hantzschia uruguayensis 
	
	
	
	x
	
	
	
	

	Nitzschia amphibia Grunow
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x

	Nitzschia brevissima Grunow
	x
	x
	
	x
	
	
	x
	x

	Nitzschia clausii Hantzsch
	x
	x
	x
	x
	x
	
	
	x

	Nitzschia dissipata (Kütz) Rabenhorst 
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	

	Nitzschia palea (Kützing) W.Smith
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x

	Nitzschia terrestris(J.B.Petersen) Hustedt
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	

	Nitzschia umbonata (Ehrenberg) Lange-Bertalot
	
	
	
	
	x
	
	
	x

	Tryblionella coarctata Grunow D.G. Mann
	x
	x
	
	x
	
	x
	
	

	Tryblionella debilis Arnott ex O'Meara
	x
	x
	x
	x
	
	x
	
	

	Tryblionella hungarica (Grunow) Frenguelli
	x
	
	
	
	x
	x
	
	

	Tryblionella victoriae Grunow
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x

	Ordem Surirellales
	
	
	
	
	
	
	
	

	Surirella angusta Kützing
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x

	Surirella guatimalensis Ehrenberg
	x
	x
	x
	x
	x
	
	
	



Assim sendo, o represamento de ambientes lóticos interfere na riqueza de táxons (Nogueira et al. 2005), quando realcionado as distribuições das diatomáceas, houve diminuição no número de indivíduos após a instalação da PCH (Pequena Central Hidrelétrica) no rio Hercílio. Alteração semelhante foi percebida quando os táxons estiveram mais concentrados à montante após a construção da barragem.


Isso demonstra que a conversão do ambiente lótico em lêntico modifica a estrutura do rio (Henry, 1999), o que promove a deposição de matéria orgânica à montante, favorecendo o desenvolvimento de diatomáceas nesse local e, em contrapartida, reduzindo a capacidade de distribuição das espécies à jusante.
Conclusões

Diante disso, a construção da Pequena Central Hidrelétrica (PCH) em Ibirama, município de Santa Catarina, teve grande influência na modificação da estrutura biológica. Esta afirmação é demonstrada pelas modificações na abundância de indivíduos, já que prevalece uma diminuição no número de pós-barragem, como também no sentido montante, com maior número de indivíduos, e jusante, com menor número.
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